
 

 

Pode parecer provocação desejar-te um feliz dia dos professores/as, quan-

do há tantas evidências de desvalorização em seu dia a dia. A rotina é 

dura, o fardo de ter nas mãos o destino das novas gerações pesa e tua 

consciência te inquieta. Contraditoriamente, a oportunidade de olhar 

olhos nos olhos e ver que há roteiros de paraíso e felicidade nos alunos, 

que descobrem o novo pelas tuas mãos, suscita alegria e reconhecimento. 

A lembrança da nossa luta atenta, não pode ignorar as adversidades, o 

descaso, a falta de estrutura das nossas escolas, os baixos salários, a des-

valorização profissional. De outro lado ela nos remete para nossas utopi-

as e ideais, mostrando-nos que nossas vidas e de nossos alunos podem dar-

se em outras condições. 

Ao referir-se ao DIA DO PROFESSOR, mesmo o maior dos poetas seria 

capaz de dar forma literal plena ao significado humano e social do teu 

papel na sociedade contemporânea, muito menos nós teus colegas. Nossa 

saudação singela vai num ruído de palmas estrondosas, descompassadas 

talvez, mas sinceras e sempre companheiras para o que der e vier. 

Destarte a ingratidão, o pouco caso dos que decidem nossas vidas, esque-

cendo que é o professor que por primeiro dá a condição de colocar cada 

um em cada lugar de quaisquer das atividades humanas das quais todos 

nós dependemos, ainda há um sentido singular único na docência: a cons-

trução humana. Na contraposição da barbárie, que a história já nos mos-

trou, somos e seremos sempre vanguardistas de um mundo melhor, um 

mundo mais humano. Esta batuta está em nossas mãos e as trombetas um 

dia ainda tocarão por nós, mesmo que tenhamos que repetir muitos ensai-

os.   

Parabéns pelo seu Dia Educador/a! 

Diretoria do Sinte/SC 


